
OCódigo Eleitoral 
determina que ca-
da eleitor tem um 

minuto para preencher 
sua cédula de votação. No 
caso de Bra Brasília, que 
tem a maior e mais com-
plicada cédula do País, 
este tempo pode não ser 
suficiente. O TRE, entre-
tanto, não está preocupa-
do. As seções abrem às 8h 
e fecham às 17h. Cada 
uma delas tem no máxi-
mo 300 eleitores. Portan-
to, em tese, cada eleitor 
poderá gastar até 1,8 mi-
nuto para votar, ou seja, 
quase o dobro do tempo 
determinado pela lei. Isso 
porque os postos fundo- 

naráo durante 9 horas. 
Como cada hora tem 60 
minutos, as seç6ès fica-
rão abertas durante 540 
minutos. São 300 eleitores 
em cada seção. Logo, ca-
da eleitor terá 540 minu-
tos divididos por 300, ou 
seja, 1,8 minuto para 
preencher seu voto. 

A presidente do TRE, 
desembargadora Maria 
Thereza de Andrade Bra-
ga, vai mais longe. Ela 
garante que os eleitores 
que tiverem na fila de vo-
tação às 17 h receberão 
senhas e não serão preju-
dicados. "Todot terão 
tempo para votar", digite. 

Tribunal não teme confusão 

Tempo preocupa os partidos 
Apesar de reconhece-

rem que um minuto é 
tempo curto demais pa-
ra os eleitores menos le-
trados exercerem o di-
reito de voto, PMDB, 
PTB e PFL acreditam 
que haverá uma com-
pensação natural no dia 
15 dentro das seções 
eleitorais, pois o expe-
diente é de 9 horas e ca-
da seção receberá entre 
300 a 400 eleitores, ou se-
ja, mais de um minuto e 
meio para cada um. 

Para Flávio Pilla, 
candidato do PTB à Câ-
mara, um minuto é tem-
po insuficiente mesmo 
para o eleitor esclareci-
do escolher três senado-
res e um deputado, mas 
está certo de que aque-
les que não puderem 
exercer o direito de voto 
nesse tempo, poderão 
usar mais, pois ninguém 
seria coagido a andar li-
geiro. Apenas, ressal-
vou, se preocupa com a 
possibilidade do eleitor 
despreparado sentir-se 
nervoso com a falta de 
tempo e errar, aumen- 

tando o percentual de 
voto nulo. 

Todavia, ele entende 
que com 9 horas de tem-
po de votação, acabará 
até sobrando mais opor-
tunidade para o eleitor 
menos preparado. Des-
sa maneira, cobrou tole-
rância e compreensão 
para os que passarem 
do tempo, numa posição  

que também é do 
PMDB, principalmente. 
Do PFL, Bartolomeu 
Brasil, integrante do di-
retório nacional, acredi-
ta que a determinação 
da Justiça Eleitoral pos-
sa ser revista, principal-
mente levando em conta 
que será a primeira vez 
que o eleitor brasiliense 
votará. 

Segundo o dirigente 
pefelista, a preocupação 
com isso é natural, até 
porque a legislação ad-
mite o voto do analfabe-
to, que precisará mais 
tempo para votar. Mas, 
como os demais parti-
dos, está confiante de 
que os problemas serão 
pequenos e sem maiores 
repercussões. 

Para Gaivão Domin-
gos, vice-presidente do 
PMDB, não há preocu-
pação dentro do partido 
com a determinação de 
conceder um minuto a 
cada eleitor para votar. 
Primeiro, ele acha que 
até o dia 15 os políticos 
poderão se desdobrar 
para ensinar ou esclare-
cer o eleitor sobre a for-
ma correta de votar. 
Depois, acha que nesse 
período, o número de in-
decisos diminuirá bas-
tante, e, aí, a te ndência 
será escolher oc2 candi-
datos e o próprio eleitor 
se preparará para votar 
no tempo disponível. 


